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Certamente uma das grandes mulheres presentes no nosso 

material interdisciplinar e, portanto, merecedora da nossa 

especial atenção é a senhora Laudelina de Campos Melo. De acordo 

com o nosso material, ela foi pioneira na luta por direitos de 

trabalhadores domesticos no Brasil, defensora dos direitos das 

mulheres e fundamdora do primeiro sindicato de trabalhadoras 

domesticas do pais. Ela também foi membro do Partido Comunista do 

Brasil (PCB), muito atuante nos movimentos populares e no 

movimento negro, sendo inclusive uma das fundadoras da Frente 

Negra Brasileira, a maior associação da história do movimento 

negro brasileiro. 

 

Na foto ao abaixo, Dona Laudelina está ao lado do cantor Jair 

Rodrigues, no I° Concurso da Pérola Negra na cidade Campinas -SP 

 
Na década de 50, uma espécie de apartheid (separação entre 

negros e brancos) imperava em Campinas. Negros eram impedidos de 

entrar em alguns dos principais clubes da cidade. Mesmo assim, 

Dona Laudelina de Campos Mello utilizou da sua teimosia para 

conseguir a realização do I° Concurso da Pérola Negra, visando 

elevar a autoestima da mulher negra. Embora possuía uma formação 

escolar baixa, Dona Laudelina era extremamente inteligente e 



articulada. Lutou, lutou e conseguiu que o evento fosse 

realizado. Tanto que, para descrédito da elite branca campineira, 

o baile aconteceu e chamou atenção da revista ‘O Cruzeiro’, 

principal publicação daquela época. Segue um trecho da 

reportagem: 

 

“Pela primeira vez no Brasil, a sociedade negra de uma cidade 

realizou um baile de gala e escolheu a sua rainha no ambiente 

suntuoso de um teatro municipal, congraçando-se numa festa que 

alcançou o mais amplo sucesso. Foi em Campinas (no estado de São 

Paulo), que o jornal “Diário do Povo” resolveu concretizar um dos 

velhos sonhos da numerosa família negra organizando e levando a 

efeito o concurso que escolheria a Pérola Negra de Campinas. 

Bastou que a idéia fosse anunciada para receber o integral apoio 

da Associação Cultural dos Negros do Estado de São Paulo” (O 

Cruzeiro,1957). 

(https://www.ronielfelipe.com.br/negrosherois) 

 
 Há que se saber que o RACISMO é uma maneira de discriminar as 

pessoas baseada em motivos raciais, cor da pele ou outras 

características físicas, de tal forma que umas se consideram 

superiores a outras. Portanto, o RACISMO tem como finalidade 

intencional a diminuição ou a anulação dos DIREITOS HUMANOS das 

pessoas discriminadas, com base nesta definição de racismo e na 

importância das lutas sociais ANTI-RACISTAS no Brasil resolva as 

Atividades Complementares a seguir.  

 

1-) Leia a tirinha abaixo: 

 
Na tirinha que você leu, o personagem Armandinho conversa com seu 

pai sobre o Preconceito. O pai do menino compara o preconceito à: 

a) Uma lesma 
b) Um sofrimento 
c) Uma doença 
d) Um desvio de caráter 

 

2-) Com base na tirinha da questão anterior, responda como o 

Preconceito pode ser transmitido? 

a) Por um vírus 
b) Por uma bactéria 
c) Pelos inimigos 
d) Pelos pais, amigos da escola e até pela TV. 

https://www.ronielfelipe.com.br/negrosherois
http://atividadesparaprofessores.com.br/wp-content/uploads/preconceito.jpeg


 

 

3-) Com base na tirinha da questão número 1, o pai de 

Armandinho explica ao filho que Preconceito tem cura, que pode 

ser tratado com: 

a) Remédios 
b) Educação 
c) Atividade física 
d) Alimentação 

 

4-) Observe atentamente a tirinha da Mafalda. 

 

 
Da tirinha acima é correto deduzir que Susanita é ou não é 

preconceituosa? 

a) Não é, pois considera que todos são iguais. 
b) Não é, porque segurou no boneco negro de Mafalda 
c) Não é, porque achou engraçadinho o bonequinho negro de 

Mafalda 

d) É, porque foi lavar o dedo que tocou no boneco negro de 
Mafalda 

 

5-)Leia atentamente o texto a seguir: 

 

“Racismo no Brasil é, no mínimo, uma atitude de ignorância 

às próprias origens. Qual é o antepassado do “verdadeiro 

brasileiro”? Indígena (os primeiros povos a habitar a terra do 

‘Pau Brasil’)? Os negros (que foram trazidos para trabalhar 

como escravos e, ainda, serviram de mercadoria para seus 

senhores)? Os portugueses (que detém o status de 

conquistadores desta terra)?  

Porém, pode ser a miscigenação de todas as raças, como vemos 

hoje? Afinal de contas, aqui se instalaram povos de todos os 

lugares do mundo. Portugueses, espanhóis, alemães, franceses, 

japoneses, árabes e, ultimamente, peruanos, bolivianos, 

paraguaios, uruguaios e até argentinos vivem neste país que é 

hospitaleiro para com os estrangeiros e, por vezes, hostil com 

sua própria população. 

Quantas pessoas mestiças nascidas no Brasil você conhece ou, 

pelo menos, já viu? Quantas vezes você ouviu alguém dizer 



que...”meu avô era africano, minha avó espanhola”, ou 

então...”meu pai é japonês e minha mãe é árabe”? Quando 

representantes ‘tupiniquins’ participam de eventos esportivos 

ou sociais, o que vemos são pessoas de diferentes raças, mas 

apenas um sangue e somente uma paixão: o Brasil. 

O que existe por aqui é muito RACISMO CAMUFLADO (escondido) 

e que todo mundo faz questão de não enxergar. Os alvos, mesmo 

que inconscientemente, sempre são os mesmos. Negros, mestiços, 

nordestinos, pessoas fora do padrão da moda, ou seja, obesos, 

altos demais, baixos ou anões e, principalmente, os mais 

pobres sofrem com a discriminação. Muitos não conseguem 

emprego, estudo, dignidade e respeito. Estes não têm vez na 

sociedade brasileira! Para exemplificar isso, basta visitar as 

faculdades, os pontos de encontro (como bares, danceterias, 

teatros e cinemas) ou, até mesmo, se tiver mais coragem, 

verificar o revés da história, ou seja, favelas e presídios. 

Claramente, nesses lugares, este RACISMO HIPÓCRITA E CAMUFLADO 

vem à tona e causa espanto em muitas pessoas que não ‘querem’ 

encarar a verdade dos fatos. 

Segundo a Constituição Brasileira, qualquer pessoa que se 

sentir humilhada, desprezada, discriminada, etc...por sua cor 

de pele, religião, opção sexual...pode recorrer a um processo 

judicial contra quem cometeu tal atrocidade. Mas, neste país, 

a verdade é que ninguém encara isto seriamente. 

Precisamos mudar essa difícil realidade! O brasileiro tem de 

valorizar suas origens, para que um dia este país tenha 

condições de lutar com igualdade pelos seus direitos e por 

todos nós”.  (Autor: Lidio Teixeira) 

 

Agora responda as questões a seguir. 

 

a) Quais os povos originais que formaram o nosso país? 
 

______________________________________________________________ 

 

______________________________________________________________ 

 

______________________________________________________________ 

 

______________________________________________________________ 

 

______________________________________________________________ 

 

______________________________________________________________ 

 

 

 

 

 



 

 

b) Segundo o texto, quem mais sofre com a discriminação? 
 

______________________________________________________________ 

 

______________________________________________________________ 

 

______________________________________________________________ 

 

______________________________________________________________ 

 

______________________________________________________________ 

 

______________________________________________________________ 

 

 

c) Segundo a Constituição Brasileira, o que uma pessoa que 
sofre discriminação pode fazer? 

 

______________________________________________________________ 

 

______________________________________________________________ 

 

______________________________________________________________ 

 

______________________________________________________________ 

 

______________________________________________________________ 

 

______________________________________________________________ 

   


